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Representantes do funcionalismo e do Banco do 
Brasil chegaram a um acordo quanto à destinação do 
superávit. Associados devem votar se aprovam o acordo 
de 9 a 15 de dezembro

SUPERÁVIt PREVI:  
ACORDO FECHADO 

Depois de longa espera, os 
associados podem respirar ali-
viados. O acordo sobre a desti-
nação do superávit do Plano de 
Benefícios 1 da Previ, desejado 
desde 2008, foi fechado entre 
as entidades representativas 
do funcionalismo do Banco do 

Brasil e os dirigentes do BB.  
A ANABB esteve representada 
pelo presidente do Conselho 
Deliberativo, Valmir Camilo.  
O acordo será submetido aos 
participantes do plano, em con-
sulta que será realizada de 9 a 
15 de dezembro.

OPINIÃO DO MINISTRO PAULO BERNARDO
“Nós, do governo, estamos 

contentes por termos chegado 
a um acordo. Discutir o superá-
vit da Previ é assunto importan-
te para o governo, para o Banco 
do Brasil e para os funcionários 
da ativa e os aposentados. 

O tema envolve milhares de 
pessoas e bilhões de reais. Por 
isso, acredito que encontramos 
uma saída que contempla os 
anseios da maioria. Fico feliz, 
porque sou funcionário do BB e 
tinha interesse em ajudar a re-
solver o assunto. A negociação 
estabeleceu conversação ma-
dura, como o assunto merece, 
pela importância e pelo impac-
to na vida dos milhares de fun-
cionários do BB.”

Na foto, Valmir Camilo reunido com  
o ministro Paulo Bernardo 
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Antes de entrar em vigor, 
a proposta precisa também 
ser aprovada pela Superin-
tendência da Previdência 
Complementar (Previc) e 
pelos órgãos governamen-
tais competentes. Os itens 
acertados foram definidos 
em reunião com o minis-
tro do Planejamento, Orça-
mento e Gestão, Paulo Ber-
nardo, e com o secretário 
executivo do Ministério da 
Fazenda, Nelson Machado. 
Segundo Valmir Camilo, tudo 
o que foi acordado tem ampa-
ro legal. “Conseguimos um en-
tendimento que não contradiz 
a legislação e o regulamento 
do Plano de Benefícios 1. Po-
demos considerar que essa é 
uma conquista histórica, pois 
será devolvido aos participan-
tes do plano aquilo a que eles  
têm direito”, afirmou Camilo.

Ficou acordado também que 
em janeiro de 2011 será insta-
lado o processo de negociação 
para avaliar e adotar possíveis 
alterações no Regulamento 
do Plano de Benefícios 1, na 
tentativa de contemplar as 
demais propostas sugeridas 
pelas entidades. “Esse é um 
avanço considerável nas nego-
ciações. Hoje, além de o Banco 
ter aceitado a negociação, há 

o respaldo de dois represen-
tantes do governo”, acrescen-
tou o presidente da ANABB,  
Emílio Rodrigues.

Retrospectiva
O tema superávit da Previ foi 

assunto recorrente nos princi-
pais veículos de comunicação 
da ANABB. Nos últimos três 
anos, entidades do funcionalis-
mo e os próprios participantes 
estiveram empenhados em en-
contrar maneiras de beneficiar 
todos os segmentos que com-
põem o Plano de Benefícios 1. 
Após várias discussões com es-
ses grupos, a ANABB elaborou 
um completo material que reu-
niu dez propostas para utiliza-
ção do superávit verificado em 
2007. A publicação foi um dos 
subsídios que fundamentou as 
discussões até este momento. 
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PRINCIPAIS PONTOS DO ACORDO

Segundo o Memorando de En-
tendimento, os pontos acerta-
dos foram: 
•	 Criação do Benefício Espe-

cial Temporário: 
a) aposentados e pensionis-

tas receberão o valor mensal 
de 20% do Complemento Previ 
ou da Renda Mensal Vitalícia. 
O pagamento será imediato e o 
primeiro crédito corresponderá 
a 12 parcelas; 

b) participantes da ativa – 
valor de 20% do Complemento 
Previ Projetado, calculado com 
base no Salário de Participa-
ção Mensal. Os valores serão 
creditados em contas individu-
ais, cujo montante acumulado 
(20% X 12 meses, mais os 20% 

dos meses entre o pagamento 
da primeira parcela e o mês da 
aposentadoria) será sacado no 
momento da aposentadoria. A 
partir daí, passarão a receber 
o Benefício Temporário equiva-
lente a 20% do Complemento 
Previ, sem prazo definido. 
O Benefício Especial Temporá-
rio será concedido enquanto o 
fundo apresentar superávit. 
•	 Incorporação do Benefício 

Especial de Remuneração 
e o de Proporcionalidade, 
concedidos a partir do su-
perávit verificado em 2007, 
como Benefício Permanen-
te do Plano (75% para 90%).

•	 As contribuições continu-
arão suspensas por mais 
três anos. Isso beneficiará 
todos os participantes do 
Plano de Benefícios 1.

•	 Elevação do Benefício Mí-
nimo, temporariamente, de 
40% para 70% da Parcela 
Previ, enquanto houver re-
cursos no fundo previdenci-
ário específico, sendo pago 
ou creditado pelos mesmos 
critérios previstos no item 
anterior. 

RESUMO 
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Termos do acordo

As partes ajustam entre si e 
propõem à Previ os seguintes 
pontos relativos à incorporação 
dos Benefícios Especiais de Re-
muneração e de Proporcionali-
dade ao compromisso do Plano 
de Benefícios e à utilização do 
Fundo de Destinação da Reser-
va Especial 2010.

O Benefício Especial de Re-
muneração e o Benefício Espe-
cial de Proporcionalidade foram 
criados por ocasião da distri-
buição do resultado superavitá-
rio verificado em 31/12/2006 
no Plano de Benefícios 1.

Tais benefícios são custea-
dos pelo Fundo de Remunera-
ção e Fundo de Proporcionali-
dade, respectivamente, razão 
pela qual tais Benefícios Espe-

ciais não impactam a reserva 
matemática, assim como os 
recursos contabilizados em re-
feridos fundos não integram o 
ativo líquido do Plano 1.

Propõem as partes que os 
Benefícios Especiais de Remu-
neração e de Proporcionalidade 
sejam definitivamente integra-
dos aos compromissos atua-
riais do Plano de Benefícios, por 
meio de sua incorporação à re-
serva matemática, com a con-
sequente alteração das regras 
regulamentares corresponden-
tes. Paralelamente, propõem 
que os recursos existentes nos 
Fundos de Remuneração e Pro-
porcionalidade sejam incorpo-
rados ao ativo líquido do Plano 
de Benefícios.

EXPLICAÇÕES 
Da incorporação de Benefícios Especiais ao passivo atuarial e
dos respectivos Fundos ao ativo líquido do Plano de Benefícios

Explicação: a verba que consta no contracheque do par-
ticipante como Benefício Especial de Remuneração − que  
corresponde aos 15% acrescidos por conta do superávit verifica-
do em 2006 − será incorporada, definitivamente, ao benefício de  
aposentadoria.

Beneficiados: participantes do Plano 1 que já recebem o 
benefício.                  

1. 
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Os recursos disponíveis na 
Reserva Especial serão conta-
bilizados em fundos previden-
ciários específicos até o dia 
30/11/2010, para utilização 
após aprovação em consulta 
aos associados do Plano 1.

Na hipótese de se verificar, 
mediante a apuração do resul-
tado do Plano de Benefícios 1, 

a necessidade de recomposi-
ção da reserva de contingência 
até que seja atingido o percen-
tual de 25% da reserva mate-
mática, haverá a reversão dos 
fundos previdenciários específi-
cos sem qualquer impacto nos 
recursos já utilizados anterior-
mente à data da recomposição 
da reserva de contingência.

Destinação de recursos da Reserva Especial

3.1 Suspensão das contribui-
ções pessoais e patronais por 
três exercícios consecutivos, 
sendo certo que neste período 
o plano de custeio do Plano 1 

seja cumprido mediante o apor-
te em Fundos de Contribuições, 
de recursos oriundos dos fun-
dos previdenciários específicos 
mencionados no item 2.

Da utilização dos Fundos de Destinação da 
Reserva Especial 2010

2. 

3. 

Explicação: as contribuições continuarão suspensas por 
mais três anos.

Beneficiados: todos os participantes do Plano de  
Benefícios 1.      

Beneficiados: participantes do Plano 1 que já 
recebem o benefício.    

3.2 Utilização de fundo previdenciário específico com a seguinte 
finalidade:

3.2.1 Criação do Benefício Especial Temporário correspon-
dente a percentual mensal de 20% incidente sobre o valor:

•	 do Complemento Previ ou da Renda Mensal Vitalícia 
para os assistidos; ou
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Beneficiados: participantes do Plano de  
Benefícios 1 que estão na ativa.   

•	 Do Benefício Projetado, que será calculado de acordo 
com os critérios definidos no Regulamento do Plano 
de Benefícios para o Complemento de Aposentado-
ria, com base no Salário Real de Benefícios estima-
do com as informações efetivamente registradas no 
mês de referência para os participantes ativos.

3.2.2 O Benefício Especial Temporário será pago mensal-
mente ao assistido enquanto houver recursos disponíveis 
no fundo previdenciário específico, sendo a primeira parce-
la em valor equivalente a 12 meses.

Exemplo: se o benefício do assistido for 
de R$ 3 mil, no primeiro mês ele receberá  
R$ 7,2 mil − isso corresponde a 20% do  
valor X 12 meses. Nos meses subsequentes, o 
adicional será de 20%, ou seja, R$ 600,00.

Beneficiados: participantes do Plano 1 que já 
recebem o benefício. 

3.2.3 O Benefício Especial Temporário será creditado aos 
participantes ativos em fundos individuais vinculados a 
cada participante, enquanto houver recursos no fundo pre-
videnciário específico, sendo a primeira parcela em valor 
equivalente a 12 meses.

Explicação: os partici-
pantes da ativa terão os valores  
creditados em contas individuais, 
cujo montante acumulado será 
sacado no momento da aposen-
tadoria. Esse montante será o 
valor correspondente à primeira 
parcela (20% do benefício cal-
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3.2.4 O Benefício Mínimo será elevado temporariamente 
de 40% para 70% da Parcela Previ, enquanto houver re-
cursos no fundo previdenciário específico, sendo pago ou 
creditado pelos mesmos critérios previstos nos itens 3.2.2 
e 3.2.3.

Exemplo: a Parcela Previ é de R$ 1.968,05 e 
o benefício mínimo atual representa R$ 787,22. 
Com a elevação para 70%, o benefício mínimo 
será de R$ 1.377,64, que, acrescidos os 20% so-
bre o Benefício Mínimo Temporário, será elevado 
para R$ 1.653,16, o que corresponde a acrésci-
mo de 110%.

3.2.5 O Benefício Especial Temporário e o Benefício Míni-
mo Temporário serão custeados pela transferência mensal 
dos recursos correspondentes oriundos do fundo previden-
ciário específico.

3.2.6 A manutenção do Benefício Especial Temporá-
rio estará condicionada à existência de saldo dispo-
nível no fundo previdenciário específico.

Explicação: os benefícios serão manti-
dos enquanto o Plano de Benefícios 1  
apresentar superávit.

culado multiplicado por 12 meses) mais 20% por  
mês – referentes aos meses entre o depósito da pri-
meira parcela e o mês da aposentadoria. A partir daí, 
passarão a receber o Benefício Temporário equivalente 
a 20% do Complemento Previ, sem prazo definido. 

Beneficiados: participantes do Plano de Benefí-
cios 1 que estão na ativa.

Beneficiados: cerca de 10 mil participantes que 
recebem, atualmente, apenas 40% da parcela Previ.
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Propostas  não contempladas
A diretoria da ANABB (foto) 

considera que o atual acordo, 
fechado entre o Banco do Bra-
sil e as entidades do funcio-
nalismo sobre o superávit da 
Previ, é um avanço e demons-
tra o compromisso assumido 
pelo governo e pelo Banco do 
Brasil em buscar solução para 
o realinhamento do Plano de  
Benefícios 1. 

Para a ANABB, ter alcança-
do entendimento sobre a dis-
tribuição da reserva aos parti-
cipantes do plano assegura a 
preservação dos direitos dos 
associados.  

Como é de conhecimento 
de todos, a ANABB, em con-
junto com os associados e as 
demais entidades do funciona-
lismo, defende várias propos-
tas de mudança das regras do 
plano. No acordo atual, elas 
ainda não foram plenamente 
contempladas, uma vez que 
se buscou, prioritariamente, a 
maneira mais rápida para se  
distribuírem os recursos supe-
ravitários, para que os colegas 
do BB não preci-
sassem adiar ain-
da mais a agonia 
da espera indefi-
nida. 

No entanto, a 
partir de 2011, 
será possível re-

tomar a discussão do assunto, 
uma vez que se abriu a possi-
bilidade de alteração no regula-
mento do Plano de Benefícios 
1, permitindo a correção de ou-
tras injustiças. Mais um impor-
tante ciclo se iniciará. E, no que 
depender da ANABB, mais uma 
oportunidade para beneficiar 
todos os segmentos que com-
põem o Plano de Benefícios 1. 

Haverá prazo de seis meses 
para que o realinhamento do 
plano seja discutido com mais 
profundidade e tecnicismo. Por 
isso, vale lembrar que, nas pro-
postas coletadas pela entida-
de, estão contidas sugestões 
que melhoram e reajustam be-
nefícios, consideram o tempo 
de contribuição e corrigem dis-
torções.

A certeza é a de que a revi-
são do Plano será subsidiada 
nas propostas apresentadas 
pela ANABB em consenso com 
os associados. Dessa forma, a 
Associação defenderá a recons-
trução de um plano mais justo, 
equilibrado e democrático.
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Superávit Previ 
o que deu certo e o que deu errado

Encerrada a primeira fase 
das negociações do superávit 
da Previ, fica em cada um de 
nós uma grande dúvida: O que 
deu certo?  O que deu errado?

O que deu certo? O nosso 
fundo de pensão está dando 
muito certo. Soube aproveitar 
muito bem as oportunidades 
criadas pelos diversos proces-
sos de privatização. O destino 
reservou aos que estavam de 
fora, criticando as privatiza-
ções e até mesmo a participa-
ção da Previ em leilões de pri-
vatizações, a oportunidade de 
estarem na gestão da Caixa de 
Previdência no momento de co-
lher as vantagens criadas pela 
escolha criticada. Os períodos 
de juros altos dos títulos públi-
cos também foram igualmen-
te bem aproveitados. Contou, 
ainda, com longo período de 

arrocho salarial provocado pela 
patrocinadora, que resultou em 
benefícios de aposentadoria re-
duzidos de grande parcela dos 
atuais aposentados. Nos perí-
odos mais difíceis, muitos dos 
nossos deixaram a empresa e 
a maior parte de suas reservas 
previdenciárias, ajudando a en-
gordar o atual superávit. Bastou 
colocar a gestão do fundo no 
“piloto automático” e assistir 
ao crescimento vegetativo dos 
ativos. Da indiferença em rela-
ção aos nossos ex-colegas, do 
crescimento e lucros das em-
presas privatizadas, das taxas 
de juros mais altas do mundo 
e da injustiça até agora perpe-
tuada contra grande parcela de 
aposentados, nasce uma mon-
tanha de dinheiro representada 
pelo superávit.

O que deu errado? Nossa 
incapacidade de corrigir as 
injustiças, nossa indiferença 
em relação aos ex-colegas, a 
postura do governo e da pa-
trocinadora, surfando em uma 
legislação casuística, e as posi-
ções deveras antagônicas dos 
participantes. Uma minoria que 
se mete em tudo, não entende 
nada e para quem todos são 
desonestos, corruptos, bandi-
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dos e oportunistas e, por assim 
agir, levanta mais desconfiança 
do que credulidade. Outra par-
te que funciona como “boneco 
de ventríloquo”, apenas abrindo 
a boca, fingindo dizer o que na 
verdade outros estão dizendo. 
E uma grande maioria que só 
quer saber: Qual é minha par-
te? Assim é difícil representar 
sem ser criticado. A força dos 
representantes vem exatamen-
te da unidade da coerência dos 
representados.

Diante de tudo restou o me-
lhor acordo possível, neste mo-
mento. Foi preciso contar com o 
interesse do governo em buscar 
uma solução negociada; com a 
direção do Banco transigindo 
até o limite do que permitia a 
legislação; com a posição dos 
órgãos reguladores mais preo-
cupados em colaborar do que 
punir; e com o esforço das lide-
ranças em buscar, à exaustão, a 
melhor proposta, neste momen-
to, e a garantia de continuar 
discutindo com a patrocinadora 
e o governo o realinhamento do 
Plano de Benefícios 1.

Votar SIM é participar, já, da 
parcela que deu certo e conti-
nuar na luta para corrigir o que 
está dando errado.

Valmir Camilo 
Presidente do Conselho  
Deliberativo da ANABB

ANABB: SCRS 507, Bl. A, Lj 15 – CEP: 70351-510 – Brasília/DF 
Atendimento ao associado: (61) 3442 9696 
Site: www.anabb.org.br 
Supervisão: Fabiana Castro  
Redação: Priscila Mendes, Tatiane Lopes  
E-mail: jornal@anabb.org.br 
Edição: Ana Cristina Padilha Revisão: Cida Taboza
Editoração: Movimento Calango Produções  
Foto da capa: Photos to Go Tiragem: 105 mil
Banco de imagem: Photos to Go
Impressão e CTP: Gráfica Positiva

DIRETORIA EXECUTIVA

CONSELHO DELIBERATIVO

Emílio Santiago Ribas Rodrigues
Presidente

William José Alves Bento
Vice-presidente Administrativo e Financeiro

Douglas Scortegagna
Vice-presidente de Comunicação

Elaine Michel
Vice-presidente de Relações Funcionais

Nilton Brunelli de Azevedo
Vice-presidente de Relações Institucionais

Valmir Camilo (presidente)
Antonio Gonçalves 
Alcir Augustinho Calliari 
Ana Lúcia Landin 
Antilhon Saraiva 
Armando César Ferreira dos Santos
Augusto Carvalho 
Cecília Garcez 
Denise Vianna 
Élcio Bueno
Genildo Ferreira dos Reis
Graça Machado
Inácio da Silva Mafra 
Isa Musa 
José Antônio Diniz
José Branisso 
José Sampaio de Lacerda Júnior 
Luiz Antonio Careli
Mércia Pimentel
Romildo Gouveia 
Vitor Paulo Camargo Gonçalves

CONSELHO FISCAL

Cláudio José Zucco (presidente)
Antônio José de Carvalho
Saul Mário Mattei
Maria do Céu Brito
Tereza Cristina Godoy Moreira Santos
Vera Lúcia de Melo



12 | Especial | Nov-Dez/2010 

superávit Previ:
chegou sua 
vez de decidir! 

VEJA COMO VOTAR:  

•	 PARTICIPANTES DO PLANO DE BENEFÍCIOS 1 
EM ATIVIDADE NO BANCO DO BRASIL  
VOTAM POR MEIO DO SISBB. 

•	 ASSISTIDOS E DEMAIS PARTICIPANTES DO 
PLANO DE BENEFÍCIOS 1 VOTAM POR MEIO 
DO SISTEMA DE ATENDIMENTO AUTOMÁTICO 
PELO TELEFONE 0800 729 0808

Para utilização do sistema de atendimento 
automático por telefone, é necessário possuir 
senha específica emitida pela Previ, de seis  
dígitos − a mesma utilizada para consultar a 
seção autoatendimento do site da Previ.

Votação de
 9 a 15 de dezembro

Utilização do 


